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RESUMO 

O fungo Erysiphe diffusa causa o oídio, que é considerada uma das principais doenças fúngicas da cultura da soja. O 

uso de moléculas químicas de maneira incorreta favorece a seleção de raças de patógenos resistentes e perdem sua 

eficácia. Esse fator aumenta a busca por diferentes métodos de controle. O presente trabalho foi desenvolvido com 

objetivo de avaliar a associação de Fence® com fungicidas no controle do oídio na cultura da soja. O experimento foi 

instalado em Muzambinho-MG, no ano de 2021. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 8 

tratamentos e 5 repetições, totalizando 40 parcelas. Os tratamentos foram: Priori Xtra®, Comet®, Fence®, Cobre Red®, 

Fence® + Cobre Red®, Priori Xtra® + Fence® + Cobre Red®, Comet® + Fence® + Cobre Red® e plantas não tratadas. 

Avaliou-se a severidade da doença com o auxílio de uma escala. Foram realizadas duas pulverizações com intervalo 

de 29 dias e seis avaliações com intervalo de 7 dias. Os tratamento com Priori Xtra® + Fence® + Cobre Red® apresentou 

maior eficácia na redução da doença em relação a testemunha. 

 

Palavras-chave: Doença fúngica; Controle químico; Mecanismo de defesa; Glycine max L. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Muitos são os fatores que interferem e limitam a produtividade da cultura da soja, como o 

ataque de pragas e doenças, sendo uma das principais doenças o oídio (KIMATI et al., 2005) que 

pode causar alto prejuízo econômico. 

Para o manejo da doença é muito importante utilizar medidas preventivas, como exemplo 

uso de cultivares resistentes (PERINA et al., 2013). No entanto, de acordo com Ghini (2001), o 

principal método de controle do oídio na soja é através da aplicação de fungicidas associados ou 

não a outras medidas de controle. 

Uma alternativa para o controle de patógenos é a indução de resistência nas plantas, que 

naturalmente possuem mecanismos de defesa capazes de impedir ou retardar a entrada e/ou 

desenvolvimento de patógenos (PASCHOLATI et al., 2008), associados a moléculas de fungicidas 

(MATUCZAK, 2016).  

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a associação de fungicidas com 
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com o fertilizante foliar Fence® e Cobre Red® no controle do oídio na cultura da soja. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do IFSULDEMINAS – Campus 

Muzambinho, entre os meses de fevereiro a maio de 2021. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com oito 

tratamentos e cinco repetições, totalizando 40 parcelas, cada parcela foi representada por uma 

planta. A cultivar de soja utilizada foi a M6410IPRO e as sementes foram inoculadas com 

Bradyrhizobium spp. 

Os tratamentos foram constituídos por plantas não tratadas (tratamento 1), aplicações de 

Priori Xtra® (300 mL ha -1), Comet® (300 mL ha -1), Fence® (500 mL ha -1), Cobre Red (150 mL 

ha -1), Fence® (500 mL ha -1) + Cobre Red® (150 mL ha -1), Priori Xtra® (300 mL ha -1) + Fence® 

(500 mL ha -1) + Cobre Red® (150 mL ha -1)  e Comet® (300 mL ha -1) + Fence® (500 mL ha -1) + 

Cobre Red® (150 mL ha -1). Sendo o Fence® com modo de ação indutor de resistência. 

Os tratamentos foram aplicados em duas épocas diferentes, após os primeiros sintomas da 

doença entre os estádios vegetativos V4 e V5 e 29 dias após a primeira pulverização, conforme as 

recomendações dos fabricantes. 

Foi avaliada a severidade da doença em duas folhas baixeiras e duas folhas superiores, 

aleatoriamente, totalizando quatro folhas amostradas por planta. A severidade da doença foi 

determinada através de notas contidas na Escala diagramática para quantificação da severidade do 

oídio da soja (Erysiphe diffusa) proposta por Mattiazzi (2003). As plantas foram avaliadas 

semanalmente, totalizando seis avaliações. 

Os dados de severidade do oídio foram utilizados no cálculo da Área Abaixo da Curva de 

Progresso do Oídio (AACPO), foram submetidos ao teste F e as médias comparadas pelo teste 

Tukey a 5% de probabilidade no programa estatístico Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas tratadas com Priori Xtra® + Fence® + Cobre Red® apresentaram a menor 

AACPO, com redução de 98,4% (Tabela 1). Apresentando eficácia superior ao tratamento com 

somente Priori Xtra® que reduziu severidade do oídio em 94,8%. Silva et al. (2019), em trabalho 

similar verificaram que associação como esta resultou em potencial máximo de controle da doença. 

As plantas que receberam o tratamento fungicida Comet® + Fence® + Cobre Red® 

apresentaram redução da AACPO de 85,1% em relação à testemunha. Por outro lado,  os 

tratamentos com Comet®  ou com Cobre Red® reduziram apenas 24,1% e 49,1%, respectivamente 

em relação à testemunha. Desse modo, a associação do fertilante foliar Fence® aos fungicidas 

proporcionou maior eficácia no controle do oídio. 



 

 

Tabela 1: Área Abaixo da Curva de Progresso do Oídio (AACPO) em plantas de soja após o 

tratamento com diferentes fungicidas associados ao fertilizante foliar Fence® (500 mL ha -1)  e 

Cobre Red® (150 mL ha -1) em casa de vegetação. Muzambinho 2021. 

 

Tratamentos 

  

AACPO 

Redução  (%) em 

relação a testemunha 

Testemunha          791,13 d           - 

Priori Xtra®          40,66 ab     94,8 

Comet®          601,25 cd     24,1 

Fence®          820,73 d     -3,7 

Cobre Red®          402,52 abcd     49,1 

Fence® + Cobre Red®          543,25 bcd     31,4 

Priori Xtra® + Fence® + Cobre Red®           12,47 a*     98,4 

Comet® + Fence® + Cobre Red®        117,68 abc     85,1 

CV%            58,94       - 

*Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% 

de probabilidade. CV = Coeficiente de variação. 

 

A aplicação isolada do Fence® não reduziu a severidade da doença, apresentando valor de 

AACPO superior a testemunha. Resultado semelhante foi obtido por Matuczak (2016), onde 

também se verificou que a utilização de indutores de resistência de forma isolada não promoveu 

nenhum controle sob a Ferrugem Asiática. 

Quando se compara a associação do Fence® com o Cobre Red®, observa-se que a redução 

da AACPO reduziu de 49,1% (Cobre Red®) para  31,4% (Fence® + Cobre Red®), demonstrando 

uma redução da eficácia. 

Ao analisar a curva de progresso do oídio ao longo das avaliações (Figura 1), fica evidente 

que as plantas tratadas com Priori Xtra® + Fence® + Cobre Red® e as que receberam apenas o 

tratamento com Priori Xtra® mantiveram níveis reduzidos da doença de forma constante ao longo do 

período de condução do experimento.   

 

 



 

 

Figura 1: Severidade de oídio em plantas de soja durante o tratamento com diferentes fungicidas associados a indutor de 

resistência em soja cultivada em casa de vegetação. 

5. CONCLUSÃO 

Plantas tratadas com o fungicida Priori Xtra® associado aos fertilizantes foliares Fence® e 

ao Cobre Red® apresentaram maior eficácia no controle do oídio, reduzindo 98,4% a AACPO. 

A associação do Fence® com fungicida Priori Xtra® aumenta a eficiência do fungicida no 

controle do oídio da cultura soja. Mas reduz a eficiência do Cobre Red®.  
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